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ATENÇÃO PRIMÁRIA NA SAÚDE BUCAL DE GESTANTES: ADESÃO AO
TRATAMENTO ODONTOLÓGICO

JUAN PABLO BRANDÃO SILVA; EDUARDO DIAS COSTA

Introdução:  O  tratamento  odontológico  em gestantes  é  acompanhado  por  algumas
dificuldades e particularidades.  As quais  abrangem tanto as condições fisiológicas e
sistêmicas dessas pacientes, quanto aspectos emocionais, sociais e culturais. Sendo de
fundamental importância o papel do cirurgião-dentista neste momento, realizando os
tratamentos  curativos  e  preventivos  necessários,  avaliando  os  riscos,  reforçando  a
importância  do  aleitamento  materno,  orientando  hábitos  alimentares  e  de  higiene
corretos. O SUS tem estimulado a reestruturação de todo o Sistema de Saúde, baseando-
o na Atenção Primária à Saúde. A portaria 1.444 de 2000 regulamentou a incorporação
de profissionais de saúde bucal às equipes de Saúde da Família. Objetivos: Enfatizar a
importância da saúde bucal levando informações e conhecimentos ao cirurgião-dentista,
de modo que ele se sinta estimulado,  seguro e preste um atendimento adequado à
gestante. Metodologia: Realizado a partir de revisão de literatura baseado em artigos
publicados em base de dados nacionais. Os descritores utilizados foram: saúde bucal
gestante,  prescrição  medicamentosa  gestantes,  atenção  primária  à  saúde.  Foram
utilizados artigos científicos publicados em periódicos, coletados em bases de dados on-
line no portal da Biblioteca Virtual em Saúde. Resultados: Foram utilizados protocolos
de Atenção Primária à Saúde baseados em evidências e periódicos nacionais. No acesso
em atenção básica à saúde, as políticas públicas têm como meta a reorganização das
práticas em saúde, bem como uma qualificação dos serviços e das ações oferecidos à
população.  Neste  grupo  de  pacientes,  nos  deparamos  com  muitas  barreiras  ao
atendimento, entre elas, as crenças e os mitos populares. Além de alterações sistêmicas
no período de gestação, acometendo alterações fisiológicas e ocasionando modificações
na cavidade oral da gestante, alterações gastrointestinais, náuseas e vômitos. Alterações
bucais influenciam no aumento da resposta inflamatória da gengiva em presença da placa
bacteriana. Sendo o segundo trimestre considerado o melhor período para realizar os
procedimentos  odontológicos  adequando  o  meio  bucal.  Conclusão:  O  período  da
gestação deve receber uma atenção especial dos profissionais da equipe de saúde. O
cirurgião dentista, preparado para prestar um atendimento diferenciado, tem um papel
importante  para  colaborar  no  preparo  dessas  pacientes  para  um  parto  seguro,
capacitando-as para o autocuidado e cuidados com o bebê.
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